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)«.attene e as suas 1 
A aventura mais sem acional de Frank Buck 

(:F.'.:•pooi.o.1 pc-r .A..u.be Ce>eV"n.r) As cal<:ai. d e Marlen{' U$0 calças por tres ra::.õrs cm cnssr:o a rerolução que Jl.!w·lenc cn- Uma expedição de oito mezes às selvas da 
da Malaya Afhial por que motivo determina- primeiro togar porque as acho mui- cabeçou Foram sempre as rnulhe- O�,prcial de Y\'l'� :\'ol:ty) ram ellas tal situação em toda a to commodas: em segundo lagar res m a i s  em fóco, as m a i s  Ha pessoas quC' compreh-::-ndem e Amcrica, cm toda a Europa, em po .. quc tenho a impressâo de <1ue audariosas e firmes nas suas con- vibram com a nalureza. E outras todo o mundo? me ficam melhor que o traje /e- r;ci:-ões. _ que se fizeram ··leaders·' ha que olham com incllrfcrença os 

ctaculo cmp0lgantc. E qu<' @Tll(''l 
1ythmico existe no corp0 flexuoso 
das serp'c'ntes? E' Pa.s noresla� qur 
os sêres lutam e malam para a so­
b-_ vivencia. Assistimos a batalhas Pcrque as adoptou Marlene. e mir1i�10. cm terceiro loqar porque de mor;me11tos como esse. dentro ni.lon.·s naturaes. Qulz O destino nada mah. s!'r ur:·a muiha elegante uma mu- do rei,IO da mulh�r - Essas mulhe- que. d<'Sd<' a in�ancia. cu am::isse das férns J)('la supr�macta nas scl-Profundar,iente femini11a como é, lhcr coi,stantementc n•.�li-ia cm rcs q,ws? sempre rn:eram o basta11-1 ludo O que \'C'm da natureza. Sem- \·as tanto no., tratos materiaes como -------..------. te para i•erem adaptadas as suas até rios moraes. Miriam Hopkins, • ht:oraçõcs por aq uellas mesmas ■ 

' quando lhe tocou a rez lc falar so- � que foram a!I primeiras a criti-brc o assumpto. disse com mu ita j I � .... � l\ cal-a.� ra�ão: Ua i·:1zte amws, An,1ette Keller-Porque tanto barulho sobre o caso da adopção ou proscripção das calças, pelas mulheres? Pois que tem fs.,o de noro? Ha mais de dois amios. m!lharcs de mulheres não só cm Holluwood como em toda a parte, usam calças, e bem amplas, quando estão nas pra1a:s, quando fazem sport, e atC na intimidade do lar, quarido occupadas em algum trabalho intellectual, artistico ou meramente culinario. Eu acho-as simplesmente adoraveis alêm do mais, commo flssimas. 

1:;a11, a quem nenhuma mulher 1.:011tesfara então o titulo de "Ve-nus Americana". creava o traje de bcz�1ho de uma só peça, com o mes-1;io yeral estarrecimento. E não vetu elle a ser adoptado, ainda com] maiores e mais sensacionaes "re­ducções", por todas as mulheres? E quantos exemplos como esses.' Não vae longe o tempo em que Irene Costello, famosâ bailari1ia e crt:sta de cinema. introdu::.iu os CC!bcllos curtos. Atuitas foram as ,lamas que estremeceram de· hor­ros a11te o chamado ·•sacrilegio'' de Com todas estas poderosas ra- decepar as suas tranças. A propria 1 1, s -na d1 ".ly ,1 r11ndo-,,.s n: ,s·· zóes. a verdade é que jàmais houre �,O��� .. a��J Igreja contemplou com grat•e apre-
strigularidadc alguma no' atavio de hrnsâo o movimento. Hoje, as uni- pr qu,:, s annuncla um filme do- Frank Euck C o homem que-. uma celebridade de Hollywood que cas mulheres que não usam a 1110_ c-umC'ntario osbrc- floresta.o:;, sei que <.lc-sde a ado!e:-cencia, integrou-se prorocasse tama,iha avalanche de de creada por Irene. são as con- mt:' vão St:'r o!fcreclda:;; horas dE' 11::i.s florc�tas e só se sente feliz nos commc11tarios como esta predilec- rc,·cic'as de que O cabello longo Yc-rdadE'iro encantamento. Porque ambientes barbaras. E graças aos ção de Marlene pelas calças mas- lhl'.• fica melhor o cinema fixa, com enorme vanta- O.ias vividos no !.eia sombrio das eulinas. as qrtaes acompanham, ao gem sobre qualquer outra fórma selvas. tem uma sensibilidade au-dcmais, o paletó de linhas severas, E::.tas imwvadoras remontam po- àe arte, o movimento objectivo dos ditiva prodigiosa para distinguir e a camisa Oxford. a grai;ata longa, rêm alm!a mais longe no fugir dos strcs e d:i.l colsa .. Adoro os cellu- interpretar os ruídos estranhos. as os .sapatos bat.ros, as metas de seda, ,e npos Ha cerca de du:::entos an- loides que mE' descrev"m scenarios ressonancias e rui,tldoo. Frank Buck 

.... .;;,, .... i,.:"" !,i./.n.,.. q,u, ;;o;t"ll .:;a .. ,. Joa ine d'Efioles, depois ,Uar-.. .[rvsteriososi. ertninho.<t. �""' hr,i,,.ft-1 .�,. p�rwrinli?n11 ,i,:,.('lnturi:i "" fl•-bre o ouro dos seus cabellos com o q, e a de POm,'alivur por obra e I c-ios do vrogress,J c da civilização. O ras vivas que vende a circos, jar-angulo que ella lhe dá, constituc fl a<;a ào R ei Lui::. XV de França. filme 'A�nrra�o vi\"c ' . q u e  dins zoqioP,cos, etc. Em "Agarrnn-uma irresistivel provocação. resolreu pentear O cabello puxan- • r,a��ará, 2' fclru, no ··Broadway'" <' do-oi vivos1- sôrros ?evadoi; a par-Foi mona sensacibnal premiérr> do_�o para tra?, em _ fom�a de pyra- que é a versão clncmatog-raphicf'. ticii;;-ar das enH>çõcs que elte viveu: de Hollywood que Marlene se apre- mide • Era rona vzolaçao comple- de um dos mais fragorosos e r,..,, ·: bramas na5 sun.s n.\·enturas. nas se11tou pela primeira vez com o seu ta dos usos do tempo, e dese,ic�- ccnte� exilo� de Hvrarla, realiza ,. "rn'lt!t':1.'.'. sr·\.�acionacs de sua traje revolucionarto, dcsencadc:- d�ou, como bem se calcula, �� mais I Justamcnt(. o milagre de no:, cxht('nC'ia O filme mc-stra o gran-ando um cyclo1ie de criticas e re- rira.! censuras. "Pompadour e en- transportar a florest;u millenarc.� il' "Xr,!Grador n:i florestas da �ta-paras Um jornalista mais ousado trela1lto uma palavra que se encon- Dt'st'art.e. )><'netrnmos em sl.."lvas 
1

• v� • a� scenas suef'dCm•·.e com resolveu interrogai-a ao dia se- a.---;;::;; _____ _. tra hoje em qualquer diccio,iario, majl'slo.sas, regiÕC'!; sombria:s. � n�ta nitidez. tanta prec!são, que, guinte 110 seu camarim do stuàio com a sua significacão bem expli- ma�!� da florrsta \'1rgcm ·exerc"'- •·o:· 1:,inutos, a no�a lllusão é de Paramount, e logo tei:e a ret·ela- �oc.o o nqor da moda, custa nos I crta 'eSlylo de perr.teado que cori- i-;c-, agora sobrt- o C!!pi••ito mode .. - ou� o acompanhamos cm todo., os ção de que o desusado traje da ves- de d,nheiro Por lrnda que seja Slilte em dispor O cabello no alto no. multo mai:j do que antes. O pu- tr:mse.s da expedição. a espreitar pera não havia sido, em Marlene, uma toilette. o mais que se pode da cabeça, pu:rarido-o da teSla pa- bllco lá est.a cansado de casos de onde elle espreita. a soffrer onde 
um capricho do momento. Nessa "estil-a é uma ou duas i·ezes Num ra tra':" •. . _ 

.1mor cotnplicaçoe� passionaei ro• dle soffrc. TeW0!i a illu.são de estar manhã, recebendo-o sem aviso abrir e fechar de olhos, o re.stido E nao mtrodu.:.iu ª R_amha fa�bel mances cm que. quasi sempre, são fixando. de dentro do sccnarlo. a previa, Marlene appareceu-lhe com passa de moda. e llâo ha remedia d� Jng_laterra os tacoes alt_os. E falsudo.'I os grandes tra<'os legitl• clareira em QUE' passE'la aquelle um costume de lã cirizenta, sem se11ão dar-lhe substituto "ªº .foi a e.sposa d� Pharao T:it-1 mo:;; da natureza humana E' inne- lropardo negro; e. como levado,; colete, camisa listada, e grai•a- O reporter lei·ou a sua i11discre• a,i-Kameri que ºtgmott a moda �e gavcl que f,':OSlamos de rrtorno aos r.um dellrio. acompanhamos caute­la preta. Preta tambem era a boi- ç:io ao po11to de pcrguu.tar a Mar- pi,itar a.s unhas. E ª quem. se1lao an,blcnle.s pnmlt 1vos do homem. losamt'nte. de- longe. aQuelal ru­
na que lhe cobria a melena doit- !em• .1e 11.'.lo recelai•a que as rou- ª,-�,�::s ��;ueb:t:�h, /:m�:ve:n :: 1 O•: elementos que at�rarrn C' des- morosa manada de elephnntes. ra,la. As suas sobrancelhas ama- pas masculinas lhe retira.�1:,em a g p . p tÍt _qd lumbram a lmarinacno, m\pondo- Eni "Agnrra.ndo-os vivos! en­rello-trigo desenhavam-lhe sobre utoração do publico, mas ainda Mac Wes� eSla agora res urn ° nos um movimt'nto intt'rior de re- c:'.lntramos. condensados. annos e as orbitas um fino arco de pur:s- dessa ve;;: o jornalista topou com a 

��:c:::��;i;:��:da. com um 110_ pulsa �on
_l
r;1 n civlllz!'lçã_o. são as annor de cxperiencia. anos e an-
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�: uam-lhc no rosto pallldo e q?1e a filmes seio bons. Se o selo. o p11bli- ..... � ,._ '"'' ., . 
untca nota de viuo colorido eram �o ncío mudará para mtm !.' se o moda dos cabcllos ·'platinum blon- qualquer um dr nós preteriria um ��,��: �:�� ��!�:: �:1:u:

º

�:/:��� os seus labios carmiu iltC cilc prefere gazes. ])lumas e ���; e :;ª�
i
::alsev;: ��a�s :ec:;:a;�:� romuncr trurulf'nlo clr féras do do differcnte. uma região de mys• E logo Marlene se lhe mostroi: r,· 1das, ncio lh'as irvo cm abunda,1• 

como t?io a tomar•Je ,,ma das que os Quadros vagos dr idylllo Os tt'rios. conde sô penetram os brn.-rnuito amavel, acudindo com a f'lC' em !odos o� meus papeis? mais populares estrellas do cinc- ... nimaes offrrcrcm. por cerlo. ef- �o�. os homens [rios. que se sobre-mais logica resposta ds interroga- fritos artlstico:;; sob<'fb0s. O arre-tôes do jornalista. C não harerà risco /e <Jllt fra- m�ssim. dim.:olinas da nossa epo- lll<'S."0 do li�rr constituc um cspe-

< m e• N rs e I. .11 • t1 rl:',, • m •• 111tros " , a •• 

C'a, que :svis a belle=:a dos dias que passam. 11ão ros reste dut·ida de que os tra,te.� masculirios (JIIC i\lar­!rne i11corporo1t ao seu guarda­roupa .serâo o facho propagador de tffl(I IIOl''l re1">0lll(,'ÓO. Se dei-eis adh.crir ou não ao mo­v mc11to ? pcrguntaes . Isso, t.•os re.spondo, cada uma de rós terá de o decidir por si mesma Geor{,e R aft cuja opinião carre• ria hoje um peso co111;ideravel por­mu· e clle o galá da moda de Hol­lt,u·oo a p o n t o u  igual critcrio quando iliterror1ado a respeito le Marlcnc e da moda de sua crea-
1 \tio 
] n·sdd!

11 d:cJ��,:z::�;,i:,t1::�:��n�e� 
1 tarrapoJ q11e estit'csse coberta, sc-1 

<Continua na 3. pag.) 
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2 O F I L M E  Rio, 28-10-1933 

o FI LM E ª I  F I L M A N D O  1 Conversando com o homem que pega as 

féras vivas para os Jardins Zoologicos Redacção: RUA DO CARMO, 55 1 Anno . l0S0OO •• T1,,','.f ,,.t ,.,ú::rs thn ,1.f s11r1s h,·- ,· fri11rif'a!mr11I,· ó cntr,·,úlas, a fam(I-S200 rri, ·s •arimw,•.f. •1 h·:,n(,i lr'1.·c lo- sr. i,,i,•rtrctr tarar f'rc.m O uma {1/,('('s- Ahi está sem duvida, o celluioi- Diego. para a sua inauguração no Avulso . . . . . . .  . Numero atrazado . S400 ª"e n· lt- • ª f'rus.fiu l,-:.·r 11 rainha s,fo int.rinr, Nlmtl se ra,.,.c_qasse '1ª oi- de mais impressionante que já se anno de 1923, e onde agora ainda A rcdacção não assume respon- -�:,;::��;, u(;���;�(/;::�;'./1 .m,. I'anl•sf,•, '1 ;�;, ::'.' ::.:.:1:,:, •• in;i11
;:�ç:1,;rn·;;:�:.�ior� filmou na. selva, e que não con- existem dois tigres da mais bella ::b�����:dr:;�s artigos devidamen- Q1,011d,, ,·.fia Nh',·lfo ,fr á11011.1, ,·,·- dmf, r nmitas �•c::r.r dr iudiffcrin(a qw lem em toda a sua longa metra- cspecie 

Toda a correspondencia deve ser or1·.H<1rr ,i S11..,.ia, fi:;1·r11111-fl11· urmid,•.( /l(f ':fl.r SC"11s mcnf>rN _qrsln.t, n _f•rillin �:mni�
s
��d·;��-uc .. ou scena filma- fé:�: �����• ��:aª�.m=��:·i::!reu: ,· extra, i,wric.f 11u111ifrsl<l(iks. roln 1111, ff>f fC'lff f>lllas nlqimr -·rnoJlns dirigida a Antonio P . Prestes llilho.•,·s ,· milh�,-,._ç d,· /'NS()(l.f a ''ª .,:,,,.' ;,,.·/;:;,·;11 s,,,. 6,. ,;,11 �of,friwin- Foi nas ilhas da Malasia que se elephante. dois tigr:s, um casal de direc.tor-gerente . q . f' 1 

1

. tomaram todos os ::i.spectos deste l reopardos e um tap1r malaslo . 
ciarno:0�.�adC::'{i���·;•:, 'jt:� :·?:::,�::i:··:::::E::::'.::::�:·::::::.:i'i:,�:::�:; :� ::::/;�:;;c,;,":'·;;:,:,;,:',,�'.,t;,;";; ;,���:��!

º d:o:u.:::�:i;:ai:U:ec;:: M;;�:::·:. ::/:��::p;o;;:t��::: Prestes. m ·i,;o .rni,-n.f 11111• aimfo i,,n()ru;:mi� (IS 
.f'.'ª /,1.1·iiia,,ifl. lra-:�m ª ,m�rr.f.MI' m� deira. m::i.is atrozmente realista. a python colossal. dois tigres reaes, 1 1 1 1  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 , 1 1 1 , 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 , , 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 11 ::;;:;::::;:::::.�;,.i:"�'.'"::;.,;:"'.;��;'"' t,·la ::::: .. ,�:· :;::.n:;;• ;:·;;;;.,;;;� ;,/";i:,.;,: �;d�n1:s,�;���-:::: da selva entre ;;��n·�:°'.'· de São Luiz um ocan-

Correspondencia lici<1 {,; im,..,,,nr,,· f'a•·<I d.-1.-r ��11�;ª f'r'>0,••·/1.tn ri,·fo int.ril•; dr .f(/1/lm("II/Os:·· 
1· Será curioso saber como foi de- ··Diversos animaes que estão nos N M. _ Gloria Stuart está traba- m·,,/,1,,,-'1,· d,· wlmi,·ad,•r.-s qu. t,•,.milla• T;�fa ,,..,,,.,.,,. qur O '; 0 /rii 1"'"t�" cidid:t a realização deste filme. jardins zoologicos de Philadelphia lhando na Universal P1ctures Breve 11111 /' r w1,-/, , /(l(fo.f c•s ddr·ps dn d,•sf111n, o r:rrJ" iSl,.<111 10 ,a • •  wn ,::, n .  Dois homens jantavam um dia (' New York, entre outros. dois nos a�parccerá (w· , 1111 j,ziiki.M ,·strdf,,, qur, mais R nine rni)/:mf'ln(,i" rifo _iú '�11 iou- á mesma mesa. Um era Amedee enormes rhinocerontes, são o pro-Car1os Lima - Queira nos descu!- " ·1,1 qi•,· '/;.-i�·a, linha ,i,·smai,ufo ,10 in- SM l•im am,1r,1as: " u,1 lnumf' w, tnr J . Van Beuren. presidente da Van dueto de minha actividade . Do par. Seus verso� estão bem escriptos /, .;,,,. ,f,, t·,·/ii · u/n, d,·i'idn ao m,·do r rr,-,!•f'fn. fr--u an "":rmp t,•mf'n �111 Beuren Corporation. e o outro, mesmo modo vendi a varios cir-Mas nós só tratam:is de cinematogra- qw· f,·a,·a.uaN r mMn,, 11 .fifi mninr Frank Buck. conhecido explorador, cos os princlpaes elephantes que phia ::::��'._; ,':,',:•:,it;;0;;::.::''"a1" 

aqurlla.t d,·- amiqf>, 0 �·rrdadciro iriadar da ,furr car- que tinha passado um grande pe- possuem e innumeros particulares Ptrerc� - Seus dois trabalhos es- f' ,fi," 41 si ,!,·t-ois d, s<1liálM rni- ,·!"ira arti.rliiu • 0 nraud,· ,liru/Pr ;011• I riodo de sua existencla a caçar me têm compr::i.do lindos especi-
�i ;r;;imn�siQii�tC: es?r.a:cau�:�:eu_d�nãv� e/ , ,_ç ,· rm n .:11di.tpr11sa�'rl m,.ri!ro dos ,·il- Still,·•·. l:lf,· n f••f>11.rr para o

d 
mi- animaes ferozes nas· regiões mais mens de minha colecção·· poderia mo<.'Hical-o? Aguardamos suas . ·.r •11_,,l,·:x.r. Auim qur rliiql'u ao srir rirn inmn uma .rimNt·,t 'ºndic<in " t''" afastarla� da civilização . ··Agarrando - os vivos" tal é a ordens r ,i·"/aiii�II!,, ff>i f'rui.rfl f'rl'liqrr 

/(1- cm!lrarln tn.-a. tr<1l>allwr "n.t s�m ,os Durante mais de vinte annos, traducc;ão litteral do titulo 1nglez _ d,,.r as fM".la.r dn cdificin f'm•a ,frt,·r O am,•ricmio� . ni-:-s.· mr.fmn �'.1r ióm'r I Frank Buck. dotado de uma cora- do cellulolde de que Frank Buck .raias nl>irr,õ,•.r " r.<ta i"11 ,,,ln, qui fH· m unica, vivera nas insondaveis filmou com a expedição da Van í ,w ,lvs amfln/C's d,· a11la!lroflras. .r,1111,•nli f,,i "'nntida r,mç11.r ú iutrmu-i- flor':!stas da Mal::i.sia, collecionan- Beuren, Corporation. De facto, al-1 1 1 \ 1  1 1 1 1 ! ' ' 1 1  O leitor não facilite, F,m, ·,111r, ilf,•, Grrla Garbo mrrar '"· ,,.·,iria di Sfill,•r. do as mais bellas peças que lhe ti- !!uns dos especimen scaçados pelo O!he- que a tosse e a bronchite d,z.r am•r/l,u manifrsla<rs d,· s.\'mf'a!liia Almm.t ,mna.r drf'nis oltr.:a i,wrrtii/rt nham valido suas innumeras ex- irtrepido explorador vieram com AE" __ sa��.•,.,�.ãova·decsafnatlq•n"d'o: :;,. º;�\:·ª;0,.,,,:,s;;:·dr:�;;:·;�_. ·! ;�/;;::11:i���� 1 fl .fif11ac,ifl. Rmq11mr!n c .. rla Gnrbo afi11- pcdições na selva Não sonhava elle para au'tmentar a collecção vv• =• ai,, -,·arirlnm;i11i IÍ nilmi11ancia da mn sequer que viria. um dia em qut> de éras nos jardins zoologicos . Q••c ellas vão se liquidando -::rrsi"dad,· d,· "111ª1 -s : " c,r,isara qur rm· .. cirn. li uu ,.,,�,1 fr ami_ql' framr.fm""f, �U:lS caças seriam objecto do mais Frank Buck conhece todos os Só com � bom XAROPE FALC I f><J,•·,•,nn fi"r ns Sriaf ,-.,lft,·f,m.f c,mlra.t- fa::ia " ,.;,Jf1im. dr 1·n!ta r ml'n·ia, tris- empolgante filme p::i.ra os amado- recursos para capturar vivos os 1111 1 1 1 11 1 1 1 1 1 11 11 1 1 11 1 11 , 1 1 1 1  11 1 1 1 11 1 , ,  1'rnd" marudlfi",rm,•,n!(· cPm ª clarih- 1nw11li na mifancolica S11C"cin. .  res de sensações fortes . No entan- animaes ferozes. e O filme duma d,· d,· sua.f r-utif,,.r .'mi" i.rsn fit:: dei/a O I nrr-,-ir :•.-i11 n .m, idifin c()m John to. :10 cabo dum certo tempo de documentação poderosa e precisa. -�'rni�\t'1�;-�"·:�1.'.,�:;"nd,1d\1::�,'.;1f'ir" (}Ili j,í GiU,r..-f IM1n d,·sfritn trfa fo .. ,a da.t ·i, convcrsacão. Van Beuren. visivel- mostrar-nos-á. os ricos sem con­
Liliam Harvey estará hoje 
no Alhembra -- Em "Adora­

vel sedncção" 

r,,,, 11111 tlmilro ,!,· Ssa!Hl'lmo tas- i11111.tto11das. Ass:m é o drstinP dr qurm rr.ente interf'ssado pelas narrati- ta que correm os caçadores nes-.r,.7• ·,n 1 s,•ri ,.,.1 .. ,,1,1 011 t"·nndu ,limin- :t·r n "�;;.c:1:111�; i��:,�;::,�.rc
1�1-;;;11�:�,�;J1

r �:� �= :o:iªe:�a. ���:�t=n�:a ::� !::a�egiões particularmente perl-.,õrs . l:nt,ir>, 1111' amig" mru, ,::•ol!o,,,.sc fota/, eurnlto rm inarli-:a.r imf'lacoi•,•.-.-, pcdição racionalmente organiza- Reproduzimos algumas scenas � ·a mw:, 11• •11 /,, -m,· cm lom irmiicn ·  rrr.rcr o fulc,or dr>f lr1"m11f'hns .lfos rm da. filmar ··in loco'" as mais ex- deste ce'luloide inteiramente fil­- .·ll,i '' frus, 11 nn.t.ta 1·irprm dns mriP af> fmr,or d,· fanln foma i dr lnn- pressivar. scenas da selv:1, ainda mado na selva e que nos d::i.rão Eil-a. no\•amente, tal qual a co­rhecemos sempre. radiante de gra­ça. de juventude gaiata. de enc::m­tos - em um filme da Ufa! Lilian Harvcy reapparece-nos hoje em "Adoravel Seducção--. o filme que o Alh�mhrn "'lFPC:>. � P'<hiblr E se Lilian �qui está. digamos que a dirh�e outro excoente da cine­matographia curopéa - esse Erich Pommcr que já nos acostumou a nos e,tasiarmos ante os seus tra­balho". A Ufa extrahiu o enredo desse filme - que é uma comedia interesasnte e finissima - da novena de Felh: Gandera --Quick--. 

f"ihllq.r ' •• ,,. olorin Grrta Gnrbo f>ernumur silc11- não captadas pela ';camera·· uma idéa dos perigos arrostados Fst� af'ini<lo 1
'.
i� �ulllri.ada af'i•'.·s•·n- cins,., i ;110.ti i>idiffrrnili. cauw q11r .rn- Os dois homens olhara m -se e se pela expE'dicão Buck-Van Beuren. �: 11;::;:n:,:,wr_:,;:;�;,:<•1;1:.:. ":1

;::;;
ª

':::a� 1 li.-itnda tnr for,n.r distontrs. comprehenderam . •• Agarrando-os vivos ! · ·  passará. rir, isfi, ,s f'us<'l,u.r s,IO l,lo ri.,,rfdcs a Tafr·r-: at,.,"f,11iwf,, 0 .fílt .,-;tmlrimi'1'.lo A iniciativa imp0rtava em des- 1 segunda-feira. no ''Broadway'' 1111_.,_. ,· r,ni-,ssio ,•rada, do qur ·suita a uma nnslalr:ifo inrf>n.rr,la,·rf. lia mmll' pez::i.s immensas e exigia longo q,1r tt tiln sr fofa s,,,,n· rfla � jo11crr"rt111"' liq' .,, rl/. mi' 1, 1' ;l/inr.: fnr tempo na,rn QIIP ,<:P p11de.<;spm com-
D St d ' d ,e a;o d,· mdadci,a , ,.,;/. fl,ta me,- ,,,,,;,, '"" 'ª• 0,.,. al•m,da.,nr,! n áHrmn pletac os aprestos da expedição: OS U 10 a ,,. ' Ulurt(_;,1 tairJ sobff a �la ,·e :;�����; ir�a:losiufr��,:;· :nr;s;r,.r;-�i� !:r:;d��:�mt��:r

e�:�:r

s

:1:S e;S�: par amou  n t d, ,�::r'.; ,f�:,.:',.;, .. �'.'.�i:. '.��"';�!"�;,�;,� ('nmm,•nti,rin.f, simtlrs (()mmrlnarfos, sic;õcs neccsarias e mão grado os riscos e tremendos perigos Q u e apresentava semelhante. viagem, os dois homens decidiram pôr o seu projecto em execucão o mais ce­
O livro encontrou succl'sso formi- T davcl; a p��a foi representada em França. na Allf'm:1nha. na lng"la­ R A 

rf>m r,·rlr::n. RRRE"O - (Tmd,r-:id" d.- .l/m'f'ici 
I L E R 

do possivel Frank Duck. já anteriormente. ha\"la fornecido as principaes pe­cas do� 1ardins zoolog-icos de New York. PhiiadPlphl:1, San Diego e de 

Multas sequencias do f i 1 m e  • :f.'our Frighlened People ·· que Ce­cil B. De Mille está confeccionan-
do para a Paramount, serão filma­das em alto mar. a bordo do pa­quete da linha Grace. --City of San Prancisco··. expressamente freta­do pelo az-director Claudette Colbcrt será a heroina, terra e na Anwrica do Norte. Ago- 1 A's ultimas datas estavam em J a sua ultima ··dcscobrrta"" Jean ra o filme - e no filme ha toda a ! o r a  ç 5. o E'm Sonora. Callfornia. Rouveril, escolhida dentre um ?HI-subtileza da obra. litcraria ; ha as '"'!"'0mpanhado<: do director p a u  1 

scenas cm que a montagem da Slo::i.ne, os artistas dPsi�nados pe­Ufa nos leva :1 interiores soberbos: Ia Parnmount oara intt>rpret�r 
meroso grupo de artistas do •·Pa­sadcna Community Playhouse--

diversos circos . _ no papel de uma professora que, ··Nao posso salwr exac�::i.mente, C'm gozo férias. cmprehende uma. clcclara Frank Buck, a hsta dos 

I 
viagem á volta do mundo animaes fornecidos por mim aos a musica que é linda. O filme tem muito mais . Tem Lili::i.n Harvey e tem tambem Hans Albers - por 'PardnPr!".· ·  a historia de u m  :1 crcanca tran�pl3.ntada do ghetto r>�·.v ycrkino para uma pequena cl­

A troupe .lá se acha em locação E'm Lake Arrowhcad. para iniciar os seus trabalhos sob a direcção de Ri!'hard W::i.llace 
-oo� e circos de todos ?s paizes. E' tão bisonho Jack La Rue em norque diversas dessas feras mor­reram ao serem transportadas a t1ma terra cujo clima não lhes era favoravel Todavia. fui eu quem forneceu por assim dizer inteira­mentR o jardim 1.oologico de San 

signat que Hans Albers comeca o clade do Oeste Americano seu trabalho fazendo um pequeno Srr:í. ··estr('lla· Jackie Coooer. discurso cm portugucz Não é Outros interuretes serão Lila Lee. demais ch::i.mar a :1ttenção para Aêdison Richarcls. Gavin Gordon esse discurso, que dC'nota a bo:1 etc vontade desse ::i.rtista. em uma Toda" as sc�nas de exterior iam homen::i.gcm prestada ã gent<' bra- ser imm<:>diabmente filmadas em Sonora ··Adornvel Scduccão" é uma co-mrrltr,. - - e como tal mais uma re- A Paramount renovou o sru con­vehcão do temperamt'nto de Li- trncto com Miriam Hopkins. ago­lían. que nelle está mais adoravel rn film�ndo o princioal papel fe­que nunca. e por isso mesmo de minlno de '"Design for Livin!!" uma scdurção que m::i.ior do que I scb n direccio de Ernst Lubitsch tem �ido a �ua até aqui 
O valor de Mac Wesl "fa •• t·t1 !111,,a-..tic, �·,rn.­, cu ·n·1.u·nH· 11tt· :1 .\lar \\ e--t e cli----t·-lht· • •  , \ Ot't' \ ,  I(' " ..,('li pt· o em nuro ' 

.Acha-se em Nova York o galã GPor•rr Raft quí' para alli se�uiu df' automov<'l desde Hollywood. le­v a n d o por unico companheiro Mnck Gray, seu trenador. secreta­rio. gu:1rd:1.. costris. mordomo e con-:\nm diJ-. inkn·,.l].,...,_ �la•. e ,r I fi��:t devia f'star de volta a Hol­rt·n �11•11• qlll'_ dqJn-... -..a ª" cu ca· 1 1ywood cm prlncloios de Outubro. marim (' , t:nfin,u '111l". :t<) 1in·ço nrir:-- come('ar a filmagem do seu art1��1_ �ln rn1l1n· nH·tal .  ''. ,eu , ;, i)apc-l em ··Chrys'"tJis·· lor l' a 1u-..ta S.11 . .320. ma1:- de -«Xl • . . 

Se bem que a Parn.mount, por 
seus agentes, continue ainda a nrocurar a interprete a quem ca­berá o principal papel de "AlicP in Wondcrland '". uma deshmacão egualmente importante jã ella fez o. d<' Bert Olenon que terá a res­nonsabilidade da parte photogra­nhica do filme. 

Hmrh Enfield. que tr::i.balha com Evelvn Knann na nova versão do fil:n� em séries •• Pcrils of Pauli­ne·· . terá um novo nomf' na téln., ::a.pós ter legalmente mudado para Robert Allen . Hu;;h é um gradu'l­do df' theatros de amadores. Onslow Strvcns 1á C'sta defini­tl\':l.rPPnt� ,.ncamlnhado n ser es­trellado em filmes da Univer.';al, 

Cable - grams da Universal 
Piclures 

Universal City Foi iniciada :1 filmar.cm de By Candiellght •• com Paul Lukas, Elissa Landi. Nlls As-Universal City John Barry-n,ore terminou a filmagem de sua parte <:m •·Councellor at Law · , e 
diz que a parte que faz neste filme realment{> é a primeira parte bôa que até agora tevP para represen­tar na tela. Univf'rsal Cily Carl Lacmmle ella faz a prlncip:11 partr com Jor acab:::. df' annunciar que n fil­W."'ynnc G�hson em ··Wanted ad niap;cm mais pretenciosa dE' 1934 
será ·Sutter's Gold • historia d:1 HP,dquartes Californla pa!-isada <>m 1849. Os 7nc;11 Pitts será bre,•C'mí'nte <'S- prt"paros para. este filme entrar em trf'llada <'m • THE GAY NINE- filma�C'm cm novembro já estão TIES •• com Slim Summervitle muito ::i.cleantados ront,1 da nn .... .._a moeda 1 > ••ian"' ti11k1 raZ:111, an·n·--cT11 tar:\lll <) .... JIIJ"llat·-.. ;\lll('ílCall() ... O productor Charles R Rogers 1\-farlon Nixon C' Jan Kiepura ("S- 1 Universal City Nas ultim::i.s designou n. actri2 K::i.y Johnson pa- tfio C'm franca filmagem no se- sequc>ncias a .Sf'rcm filmadas no 

ra um importn.nte papel em •·Eight gundo filme QUC' Kiepura está fa- fllmc- do Slim Summcrcille e Andy Glrls in a Bo:1t· · . o filme allC'mão z11ndo para a Unh·ers:11 Plctures Devinc, Andy :�offreu um acciden­de que vae agora ser feita um:1 em Londres sob a Dirf'cção de Tay tc-. quebrando um dedo do pé, f'dição amnican:1 1 Garn('tl, este filme está sendo es- qu_�ndo u�1 rcvólvc_r calibre 44 lhf' rLEIAM O N��;�o DE HOJE o. K. De BASTOS TIGRE Nesse filme. Roi:;ers apresenta- neraclo ansiosamente n o s  EE I cam cm cima do pe de uma altura rá, ::i.lém da sua nova contract:1d:1 1 UU de 20 metros. 

materia de equitação que certo dia. no correr da filmagem de •·To the L::i.st Man ··, de que clle é um dos interpretes. calçou de perna para o ar as su::i.s esporas de '"cow-boy"' 
Victor McLaglen est::i.rá breve­mente de volta á Americ:1 para fazer um filme com o seu compa­nh<'iro Edmund Lowe. o unlco fil­me que os dois farão para tempo­rada. proxima F, a proposlto : durante a sua re­Ct'nte estadia. em Londres Victor MacLa�len desenvolveu marcados pendores litterarlos . T::i.nto assim aue dC'u ao prélo um livro "Sez Me·· que é a historia da sua vida . . . Na opinião de Charles Lnugh­ton, .Tean Harlow seria a Interpre­te ideal para Alice no '·Paiz das l\!aravilhas", o filme que será uma 

da.s grandt>s super-producções da P:1r1mount no anno proximo. Allcr era uma pequena muito impntincnte. diz Laughton, res­rondc, amiga de meter o nariz em toda. a parte onde não era chama­da. . Está claro que o papel não se­râ dado :1 Jean, mas os seus tra­cos arti.-;ticos. hão-de reconhecer, ccní'ordam á maravilha com com o ocrson::i.gem Jean é a untca actriz de Hollywood que })Oderla fazer justiça ao papel, na minha opinião. , 

ti,,, h1.ml,1d,1 iwm i.w/amnrfr> ati� Tiojc 

iv·ior,r,·,l IÍ Cl'riasidmlr ,mh•n·sal, q11r 

,unlmma ami.:,td,• a cxl1il1içlfrs f,·ssoau 

,:, ?t1;f�,,1,,, ,m r'llrt, .f iucmrsat·ri's, srm n.-Ju,1,ra). 
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1\ecordando uma aventura de ]víarlene
l
Frank Borzage, vae dirigir CANÇÕES DO FILME 
um Filme para a Unimsal - ----------MA.Rio DARDI SJ.rindo até qu o pha.rol da t.· -� pr-rl:1I PJ. .i. V r!L.\1.c.l ação desappareceu na f;Ombra Nenhum annuncio da Universal Cabia nf've Na pt>quena e,,t.3çã.o D�sde aquellc dia, out.ros ,e sue- causou mals sensação nos meios de O Leburg, um pharol .suspenso cederam .s-E>m que pudes e TE'Vf'r a clnrma�raphlcos norte-america­na partd" esp::mc:iva com SJa luz .l'.nha .s('ductora. nos do que a ida de Brank Borzage 3S treva., da noite Nunca mals pude \'0ltar para Algum:i.s pessoas embuçada:s "m .�.vcur:..1-a. SC'lll sabt>r ao menos o .seus ab.l :tlhos, esperavam o \rem � li i st.r.o após de-ixar o trem Nao falavam qu:1.Sl Cma era jovrn e bl•lla, a outr a No l .,Lr .. mo mai.s :ibrlgado da · r .1  asança.da na idade platarorm;\, dulU:i mulhrrcs cob�r - A medida qu(' a.s obse r vava mi­t::u; com pdles, dt' pé. :;Uenclosas nha. at.t.enção se \'Oitava de moclo olhavam (•m LOrno de si singular para. a mais nova das mi-o !rio l.'-r.l cad,\ V('Z mais in! n- nnas companh('ira.s dt• vlagC'm so Os blocos de neve em suas qué- Verifiquei t•ntâo que ,\ mat, Joven das l rrrp1a.v,un e .,;�,:wa muit.c) trlst,e, VI nos seus E a noite mab triste e mais es- �:hos un:a luz estranha cur:t, f'nvolvta as e.ois.as num pro­fundo iaHenclo. De ffpt>nte c.u\'lu-se um silvo agudo de um apito, e atra.véz da cort.:n:1 de neve que cahla dlvi­.SOU· se um d.iJco , .. ermelho que es­pargia rn.10$ tc-nuea de luz 

Pe r cel,,•ndo :us contract·óes nm.lr­í3'> de .sua boca. me parN·cu que urr:.J vez J. !.inha v! 'O nao me lem­b:-J.\'a onie Oih�:-a Cix1meate Pllt.ão. !lté q:,i, cha:nt'l ,\ suJ. au,enç.l0 meu CO!',;.rào bateu fortemente Na pequena e_stação annunciava E!la correspandeu  o mt>u (l:esto um combo.o que .se approxtma com unslvel agrado. sorrindo t.am-iia um movimento gE>ral de pre- bem.. paro p:rrn rec •p',"ão e embarqu e .  Entretanto de um modo triste Ap"ttet umas maos amigas e não Dent.ro ue pouco/\ instantt•s vol-bt•m o trem parou, subi· t.'i a oihal-a e a lhe sorri, Enquant.o bebia um "punch", me Como que adivinhas .. � qu<> <'ll to-puz " pe nsar na.quellas c.reatur.:'-5 , m::i.va certo intcre.s.se procurou oc uniC'a�. na csta.çào, de quem nao cult:1r seu r osto na ROia le vanLt havia podido ver as faces. d:i do seu mantA>au Vla\arl.un no me:-;mo trem? j causou-me gr.içall. sun at.tlt.ud�. OndC' Iriam? Quem scr la.m? Fi- p:,rque verifiquei ter sido <'Ompre 

para aquella companhia. afim de dlrl�lr C'm dezembro pro-.:lmo. Show BoaL O thema inicial desta historia foi c,trahldo da novena de Edna Frrbrr, que Já foi usado como peça thl'atr al pelo tallecido theatrolo­go Florenz Zlegteld e foi adaptado num fllme, peta primeira vez. pe­la UnlvC'rsal no inicio do advento do som nalm nt de cidi E lmmt'dlata- hendido atravez lto br ilho de , PU,, Nenhuma historia tem tido mais ���::ae.xpres.sivos de U-rnura ' d1• ��:'\e��SShow Boat" nos ulti-mente paasando no vagã.o-restau­ran� p..1.ra os ou�os em rigorosas procuras das mulheres mysterio­ Então ambos nos olhamos, com Nns habels mãos de Frank Bor-.aas. dPpare l  com e lla.c;. ln • }ri •tne na ua fre,nte e a :a.v a uhnnln:1.ção da4;a do va­ga.o pude ob.itrval-a.s dl.sereta­mtnte Mlnh'alma estava radiante e ras­clnac! por aquella mulher. por seu ro:-rlso encantldor o se-u atrecto generoso de bondade de seu grande coração uo quani.O sou agradecido ao ilCCUO que me tez esquecido das .LHi11h.L$ lm,ulct.l.ç6m. m.:.nha.s an­'rdad s minhas dore!i e outras pe­qu na., 1nl.s('rla& da vida .. Porem nada e mais transltorio na exlstencla que a tellcldadc. O conductor passou annunclando uma proxlma 1..�taçáo As duas C':0:npanh"lras de \'la.ge,m como que tlespC'r L,tda..s lev:mt.am-se. tomam os scu.1 JleQU •noa objectos e quando o combalo pira, cllu saltam. 

l ealdade emquanto for:t conWnua- 7age, c>spera-se que esta historia :� afi�::s \;�;:a q�e v����\��-�� �:�h:ó :º;:t: :ad�:1:r:;b:0�:r� cando-o. certo.� th<'mas S"ss .. ltn�:u:1.gem muda mos nos Frank Borz3ge marcou o seu comprehendendo D:r-se-la que bnco de fama na cinematogra­!laquella noite fria e inimiga, per phla, durante os 20 annos que dtdos n.1qÚellc !ltio ' e._c;Jocavel do trabalha para a téla . No Inicio da mundo. indifft:'rentes aos mtlhões cinematographia Borzage foi star rle seres. nossos corações plf'dosa- de muitos fllmf>� e aos p0uco foi mer-te expre.ssav:im affecto mutuo s tornando dlrector. S:ntia-se .deveras, tel12, por ter o cu <'ngenho na arte cinema­n ventur.t me c-;,ncedl o :u.1ue1k.1 t ca tem dado muiio �ue fa�ar a-,nst'lntcs ce rt< ( r('ctores q u e .he Invejam. Minh'alma esta.ria radlant.e . Frank Borzage, que foi o dire-Até que estando numa noit,e em  Vienna em um dos muitos e legnn­tes cinemas de los Katcstr a.,se, pa ra assistir um filme de Marlenr 

Dietrich, re<::onhecl na protagonista a minha fasc�nadora mulhf'r drsC'o-nhecida. Contrario ao meu gosto minha ldê:l, meus fient.imcntos, cMa de .co-

etor dt' Setimo Céo e Adeus ás Ar� mas <'stó. ago r a  na maior <'Vldcn­cla no mundo clnemator,raphico <' (• dlsputadlslmo por varias copa­nhlaR 
As nossas eleganres devem 
ver "Quando o zmor faz a 

moda" 

"Tua só quero ser" (J111 rn t·s IU, lo prf'tc-ndo ab�r Para um gnmlf' df'�(,l"oUo <',·itar. Tio 1,(1• tOSU'I tru l,('IJl)S f,O('nl ',('r, Qur 11.\<1 sri como ht·1 1lf' ficar Eu h1·111 ri 11m· drv(' t,n go,to'-o, Ir C1>lllli1;cn, 1· 111 f.Onho, ,·iaJar \la<1, t.1mlw111 �l'i que é pcrigo�o. St• (kpni n!w r 11011(' voltar. Q1H'm �-� tu, n:10 prctt·mlo i;abcr. l',1ra 11111 gr,uul(' ,\e,goqo evitar. !'oi" ll'U'i lwijo� Ju-111 1){1dt:m- fa1cr <Jul' nn jui,n 1·11 ,·t·nha a ficar (Juando. um •lia. aqui vieste ter, F11 ht·m .1hia r1ue meu ias i;er. Tu nrrii.t1•, tOflo apaixonado, 1· <'U di u•, a mim mec;.ma. "Cuidado!' Dt: rqwntf', ti,·<' a intuição. Quão pnigMos tt"uc. olhos '.'ião. 1 11a _ n •li(', at"lllll, f]Ul7f'r.l ("ti í'ª"<.3.f ( omt,go. a SQ"I h o '1ocf' luar_ !'-n a capa1 de br1Jo<1 dar (' rect'her F. att mr m gunu. a,n('ira commt'tter "Xun,a noitr. ,. sim, ch�ia rlt' st"duc1=ão. n(' bom gr'.ulo. t'u tr- daria o cora1=ão. F tu,ln ma1 no mundo rc.quec-f'ria . p,,, omtill"d ,·i,er r-u 11unt:ria. Xrstr- d (' "ilt'ticm, �ó em ti IH'nc.anclo, l'.1 .e ,i,h. contf'ntr- . comtii«> sonhando. F. 1·m nho. :i sorrir. tua '.'-6 (Juero ser l'orqm•, 1•11tão, <iucrido . a(Jui não ,·iec.te ter? \o murmurio {la mulas flUC. c.onoras, entoam \moro,:1 ,anliJ.{:t"I r111e �obre o lago rchoam. T11,1 hona procuro, tlf' amor inflammarla. I' 111.1 ,•1,1 t'-.cuto. nessa noite encantada . hn 'Ili<' a lua d,i beijos ao lago azulado, '.}11:1\ 1· mull\('r fo-.q:, junto ao seu amado . 
Wa l l ace ôeery o mesmo leito ... Para dois 
w Jlor R, .,. ' LI•� <I• ih uras --- e elles não se conheciam ! mal popul .. rc e .. "1e Hollyv;ood Lm.s Clark Oabl(' l' om dos i:lmigos sinceros de Wnllatl" ,. Robert Mont­gor.1t:-y outro R:iras YP:ZCS um del a o studlo •m a C"ompanMa do outro e em qu35i todas as premll'res são vistos juntos. C" depois Montgomery é nilrl!l..o;lmo de mmf' Bnn:. C' quan­do a. amizade comf'ta pelo elemen­to feminino n!ío é dltticll que o rlcm en o maw.1U11" 1 .. Wnllarc necry i• tá l'm Hollywood hl\ m11\tr,1 anno,. F.', por a.<1!llm di­zer, um vl'trrano dC'st<'s studlos to­(lo!(. ,Jn tntrr pr<'tou drnma.s, pas­Fou depol para u. C"Omedln, esteve ,o e Jco t-rnbalhou f'm diversos e 1 1 , e qgora. no co.bo d(' tantos os d truU de optima situa­s 1 Jd o e <'0mo seus fllms o e-ada vez mais dinh( t-

us c1 Jgmenta-

Sô mesmo a Ufa, e com um fil­me dirigido por Erich Pommer -poderia conceber es.c.a Ideia e es• se romance ! Imaginem a historia de um rapaz e de uma mexa. dor­mindo no mesmo IE>lto, e não s e  conhecendo! Parece o cumulo, mas a \'erdade é que 1go é con­tado com um enredo de opcrC'ta, isto é, como só mesmo a Ufa sabe �rP"-"'nfr1r rn11�l"n odora,·"l montagem luxuo.c:;a, artistas ex­plendidos. Si attentarmos no titulo des.!c filme logo comprehenderC'mo3 que não se trata de cumulo �lgum ··Eu de dia e tu de noitC' o titulo que tudo explica. Ello. O<'• cupava o leito durante a noite Trabalha,,ra de dia. como midlnE>t­te Elle o occupava durante o dia oois Que trabalhava como garçon de um e!taurant chie noctumo Ao lhlr m cu olhe i  com toda .. :>rcn de mlnha alma para !L mu­
ht. qu me prop0rctonara os mo­mentos tào lnnrbrlantes, despedin­do ml" bert:i. formou ,,.m mim um ou'"º 

hom�m por accaso menos inite mo real e mais :.rlste Apeza.r d,� to­dos os srus sorri.5os. s eu� o)hQS, sua bondade.  aquella noite de lnv mo tudo. viveu em mim como 1t 
O Imp('rlo vae com -çar a passar te bem na pro !ma segund -feira, mais rt:ndo o nt re- ant" " -;iu o t.:m film da Ufa marca que si- pUbl e? conro;-d:1 mml o so me 

i'cla manhã chegava e-lle e se att­r.n· nesse le ito que ainda f'stava momo e c m o odor di remina que alil e-lla deixava Mas digamos que nem reparava nl so. tal o SC'U ca�ço O que rrparava é que clla pU7,er.t desordem no que Pra dell • .E lla. Quando chegava toda 
. e correspQndeu _ 

no mais puro de meu 6('r T-:unb m me eva.ntel logo e em­quanto esw,·e p:irado o trem per­manttl na plataforma da estação. • ' e mt> aqu lia casa desolada que mergulhava na sombra envol­t.l da cort JU de n:·ve Vi de um modo €'le v1.do, pt"'rsl.s� tente, a companheira de mlnh:ts da res e de minhas alegrias E' mt­A minha favorita deixou enea- nha boa sombra mtnhar-sc sem sua companhia a compan<'lra d e  viagem. Sua pres('nça c�nst.a.nt.e. si1a lmu Porciue clla como saudosa de nos- tavel bo�dade !{u1am-me prla., BC'll· o r 1lrvo. sentla•SC presa aos meus das e,spmhos:is da vida. olho, qui- n. ii.o dclxnvam um só I E é ella quem lllumlnn. V<'r dadcl­lnstnnt.e rlc !ltal-a ramentc mlnh'alma, r<'concill:l.-me As.sim ficamos n.t.é que o t r e m  com todos os �rcs e a:-; e-oi. a:-; do poz•se cm movlmt'nto. mundo, até com a proprla vida. Jâ não podia ficar mai3; subi e abrindo-me o coração ás cou.s;l.'$ na plat.\forma dum vagão, e dali eleva.das. me conv nc,. da..s r,tz� disse-lhe adcu3, QUf'! me correspon- das enormes trlst zas dos homens deu com attecto. atirando-me bei-jos que voavam \'e-loz.es e sentia Uni\'C'rsal City A Universal que me 1>0usavam nos lablos com acaba de comprar ThE> Ooldt•n ��:: queEr;1 � �a���:r n!e ;�: Fle eec • no qual sera cstrC'llado cor:lçfio Paul Lukas quando l'Slf" tiver kr-C< ,u de- J)(' olh 1,ndo-me e minado By Can!kHght 
P A L A C I O  Telephone: 2 -0838 HOJE E AMANHÃ "Queridinha do Coração" com Manon Uav1 es "Dois e Dois" � Laurel e Hardy 

: ..• ••.• ···•·• ·•·•·•·•· ························•:.. 

············ "'········ •• . '•····················� 
A L H A M B R A  li HOJE E AMANHÃ No caminho da vida O t• filme russo falado com Batalof - Tirla e Maria Antropava Symphoni.a grotetca do Theatro CC Moscou 

nlflca • primor de- execução. ar- nrh.n. '>om quando sou IJ1 t" tl! t s dl' nome. enredos bem esco- WallacP B l'Y ue Hollywood co­lhidos O filme que vamos ver ln- nhf"Ce tom da téla E um esposo tit.uln-f-r "Quando o Amor faz a dm: mais fPil1.es Tem um lar con­Moda· e si nelle ha esses trcs !ortavel nas crrcanlas de Bcverly r('Quisltos, com artistas como Re- Hill3. Collc-crlona prnto!I antigos nate Muller. a elegantíssima. e <' tC'm <'inco C'rtrhorro!I. Gosta mut­Georg Alexandcr; si a montagem to d<' Ir a rMa df! F.rnc>st Torrf."nce t' hhuosa: e si o romance é ma- admlral•0 no plano �nlflco ha principalmente uma Outro prn7<'1': Ir com Robert parncla de modas! Parte do enredo Montr,omrry ft3 cor rlclns dr Agua pnssn-se cm um grande "maga- C�tllf'ntr 

e enntvecia J)f'la. mesma ro.z;lo d epois., Espe r e m  pela open•ta do. Ufa . e fiquem sabendo que Kathc Von Nagy e Willy Fr itsch t>rio o� hcrocs desse filme que o Programma. Art vac apr est•ntar br <'VE'menlf' no Odeon 
u rk Gabb nos iiud!0J da pro� ductora orientada por In•lJ11; Thal,. be , foram prcp.1,rados por \\'alta-

7in dC' modes" de Paris. de modo Outro: C'0mpr'lr vesUdos para quf' t<'mos occasião de ver lindos sua C':!-posa. Manda pamr seu carro rranC'Qulns e llndissimas tollcttes, á porta. dr umn loja. C' j:\ S(' sabe uass:tda.1 cm revista pelos fregue- o carro l"Stâ pottC'0 df'pols rE>plcto zes da ca.c;a, em uma parada ele- de Pmbrulhos que f'<J.2:em a ntegrl:1 ganus.o;;!ma. Não será precLc;o ac- d e mm�. Bcery ce Beery < rf>SCC'ntar que Renate Muller é• no Uma das coisas qul" dlstlnguPm E im por d ante a sua bon-f1lmc, nlt'm d:i h roina do roman- l'ste hom('m que parece tão máo dade e est •nde a todos. A ora. e,lle <'f' o mais bcllo manequim dessa nas tlta.s e é tão bom, l! auxiliar va apparccer ao lado de- Mart<­c-asa de modas, e ao mesmo tem- os quf" est.ão comrçanc!o ,. vlda em B. D:- ler. uma optlma dupla que po quC'm 11presenta a toilette mais Holl)'Wood �eremos apreciar em Narcls-• nria (lUC tem� 1. t.o ultimamente. Os passos mals declshos de 511! 
·····················•·c.

•.·······················� 
PATHÉ PALACIO � HOJE E AMANHÃ :; "Em Plenas :� •. �=: Nuvens" 

.. com Douglas Fairbanks := 

.w.·.•···•··.-.-.�:;::: ..... •.•·••••···J 

• v.•.••••••••••••••■..• ... •.-..•••• .... •.■..•.c.•.•.,ro. .. .. 
:: :: -: B R O A D W A Y  •: .. .. �:==. HOJE E AMANHÃ :=•==. "Pouco amor :: não é amor" :: :: Lcslic Howard e Myr ian :: !- Lay :• •: Para a semana: "AGAR- •: :: RAND0-0S VIVOS" :: 
� � 
� �-·········· ••• ••••• ....... ·······"'·········
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•• Ei··=·�i·�:�·�··;··;··: • "Cabelleireiro de Senhoras" .. !- com Fernand Gravcy 
! "Mumia" • com Bor is Karloff > ==••••••••••••••••••■..•.••"•••••••••••••••••••••■•=� 
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Rapidas palestras de As­
tros da U niversal 

Por LEON'" :OE LEC>N" Chester Morrls nunca pensou em Slim Summervllle, no seu ulti-lutar com um verdadeiro campeão mo fUmc faz o papel de um Cow­de box, mas em ·· Dangerous Wo- Boy que encontra um fortuna em men··. filme da Universal. Chester • Tln Pant.<J": este é o segundo fll­tem uma parte onde tem de bri- me dlrlgldo por Edward Sedgwick gar com Maxle Rosenbloom. cam- para a Universal. no qual lambem peão de peso semi-pesado. e aqui toma parte Andy Devlne e Leila \>amos contar o que Chester Mor- Hyams . . .  ris diz de Maxle: "Talvez elle não esteja dando os soccos com força, mas eu que recebo as pancadas cias luvas no queixo é que posso dizer que não são nada leves . E supponho que elle queira quebrar 
o meu queixo JJ. fl�ur,. principal do filme de .John M Stahl. • Only Yesterday .. após doze semanas de intenso tra­balho. vai:' a New York em goso de férias antes de iniciar o seu se-

Tão popular tem ficado Gloria Stuart nestes ultimos tempos que um productor de fllmes inglezes offereceu 50 .000 dollars para em­prestai-a e que ella apparece em um filme só confeccionado na In-glaterra. Carl Lacmmle Jr .. rejeitou a of­ferta. pcls tem coisa melhor em mente para Gloria Stuart Ella será estrellada em "Mada-gundo filme para a Universal me Spy'" que será dirigido por Karl Miss Sullavan só teve duas tardes Freund de dcsranso dPsde que foi para Uni-\CCrsal City. A Universal diz que Após ter asslgnado um novo M:u�aret Sullavan é uma recruta contracto rom a Universal. Paul Lukas teve de suspender sua pro­jcctada viagem a Europa. e assu­mir uma das prlnclpaes partes de • BY CANOLELIGHT , dirigido por Robert Wyler. Adolphe Menjoo. tal-
com r qual desafia Helen Hayes e Kathcrine HepburnP, as duas ul­tll'l'.as sensaçõc!\ da téla na arte de 1epresentação Leila Hyams. a nova belleza con­tratada pela Universal Plctures, já deixou certa vez de trabalhar no cinema para ser modelo de um pintor Unia opportunidadc de 
voltar a Hollywood cz com que ella ,·oltasse a trabalhar no cinema 

vez lambem tera uma important<' parte neste mme Richard Talmadge, o mais au-darloso athl<'ta da téla serã es-trcllado num !ilmc em séries pela Universal 

A Eterna Tentação 

A influencia do ' 
Cine m a  no cere­
lJro das crianças 
·-- __ I E' incli:-.cutin.·l mentc i1111c: gan..'I a mflucncia que n l· in"­ma t•xcn.:l' no cerchro ela-. cri­ança ... .  l.c:mhrcmo-no.; da-.. fita, cm <;éric:-.. cheia-. de lam:e-. dt· a\t· nt:ira, commo,·cntt.--.. ondt· st· 1h.•:-.cnrolam a.; maiort.''- tra gt·dias. crimes e assa:-.:-.inios. l .t•mhn•n11.-i1n-; nú-; da ... emn çõcs que nos causaram os m­nw fie l't•arl \\'liitc t· de !� 1111 lt·aux E rt.'l'1t.•1ni,rc1110-.. a, ,t.•11--,a­çi,cs que 1111-.. deram \\'iliam 1 brt. \rt . \ccord t· Tom ;\I ix. t ), outro:-. doi, pa:-,:-.aram ;\Ja.., '1'1,111 :\li, iic-1111 : e hoJl' ainda \"I\ .,_. a poniar de '-Ollho-.. phan ta-.tiro-.. munos ccrchrozinhiJ" qut• ac-r('d1tam nas hraniras do co,,·-hov. I·: as· niam�as. induzidas \)(.' ln e,<-'mplo do cinema. \'Ívt·m a s1inhar com ca\'allos. g-arru cha", shentf-. e :-.altcarlor('..; de c-.trad,1 . . .  

U m  f i l m e  2l l l e m � a  

l ,, 1 rt>i·ttr d,· •• T1w stÍ qrur, s,·r! '' 

( l cmema. com o poder qut: tem de attrair a imaginaç:w rnfanti!, hem poderia produzir filme-.. onde. de mi-.tura l'om um t·nn·do phantastico. fo-. -.t·m l'l1:•dnado:-. a!gun:-. (.')e111e11 to-. educatinls, morae-; e• ci, i cn-;. HOLLYWO OD pelo TELEG RAPHO 

F o Cinema XacionaJ. <1m· e mostra inclinado a fazer al­guma l·uu-.a de util. que nos prP...,1C <•-.te :serviço. produzin-
1 Pequenas noticias da Capital do Ginema Universal City Sltm Summer- Universal City Este anno re-

l o filmt•s Ut' ,t'jam lt1nati, ,)s n r:i a 111faner. Ja por i tã,-, r11111halida e tão enfraquecida pda di1 íiculdaJe:. e ddiucn­t·ias (I(· nos-.os metho<los de 111-.trucção. 

villc e Andy Devíne iniciaram ::i. serva multas novidades para o filmagem da sua nova ccmedla 1 •-fan � Entre os filmes que se es­Broadway or Bust tão produzindo é que a Universal 

\tini fica o appello. 
Universal City - Boris Karloff 

será estrellado com Richard Dlx j num filme da. R K.O Radio: ··Pa­trol... A historia deste filme se desenvolve na Mesopotamia Ao luminar sua parte em .. Patrol , Boris Karloff iniciará A volta de Frankenstein· 

declara ser o melhor que ella tem feito até hoje. •·s.o.s. Ice­berg·· não é sómente uma novida­de. mas uma obra prima cinema­tographica. Rod Ln Rocque !az sua rentrée no cinema neste filme 
Universal City John Boles e Gloria Stuart come<:aram a fil­mar a revista musicada da Univer-sal - ··Young Hcarts· - que está 

As "Girls'' ido Filme "Vo­
ando para o Rio '' . . .  Universal City Ru� Colombo, sendo dirigida por Victor Scher-Entre os encantos maiores de :u:oév:n�e���b;:��o�:s ���v��:�\: ��:g��i !s�o!�:1!: �: :u�i::� ��o::d,� ���: �:i��il����o��:�� Radio da Amerlca. está se prepa� Gloria Stuart acaba de filmar o a variedade de .. girls ... São peque- ���o h;:t��i:s��:��ta 11�5t{t�::da� ���::t: J���ls�vc��-� ��: d;1:;�� nas llndns. esculpturaes. e que JHPparada para este actor. á qual P principal parte do ··Only Yester­compõcm O côro latino americano ainda não !oi dado o titulo ciay··. o filme que tem 93 celebrlda­a sn usado no filme . Lou Brock. o tiomcrr que escolheu taes •·glrls. des con!'matographlcas. r,rocurou ser o mais rigoroso pos- Universal City O Star mais Si\'f'I na selecção. E' interessante mysh:rioso de Hollywood é Clau­notar como o seu criterio variava cie Rains. Rains é o star de .. O Ho­Ellc- procurava attralr criaturas de mern Invlsivel·•. rte H G \\ ells, que curvas. por assim dizer. classica� estâ sendo dirigido por Jümes Mas fraquejava nesse crlterio sem- Whalc. No fllme debut de Ra\ns. prc quf' lhf' apparecia uma peque- sc·us traços physionomtcos não se­na qualquer que. distanciando-se rJ.o destinguidos nos primeiros mi­das medidas impeccaveis. cxhlbb 1:utos do filme. e nas ultimas par­uma belleza. estylizada e surpre- tes do filme serão completamen­h\"ndcnte. Eis porquf', em voando lf invisíveis pura o Rio· , encontramos, não 1 aro. a par com os corpos sobn­bos e harmoniosos. a graça de li­nhas deliciosamente arbitrarias Cad� um dos conjuntos choreoA"ra­rhlco-; de ··Voando para o Rio· reallza este milagre: descreve' atrn­v(•s m; lypos contrastantes. toda a evolução do gosto humano. desde o fuh:or da estatuaria hellC'nica até' ár Venu!S elasticas. ('styllzridas, dos nosso. dias. An�es da filma�em. foram contractadas nada meno dr 200 p('QUenas. entre loiras l' rul­\a,. �t�s anle!i d(' se procedrr á cs­rolha definitiva, os lC'chnlcos df' belll'za tiubmetteram 10.000 jovens ri um exnmf' sevl'rissimo. O ri�or da 

splr,cção rc-salta do nunwro mini• rro, Quasl lrrlsorio, das approva­ções De todas as pequenas que SC' nprei-rntaram. apenas 385 mcrf'­ceram sf'lecç:\o e des.:;.· as 385 só 200 1 foram contractadas 

Universal City - Boris Karloff foi retirado do filme Bombay Mail •·. Por Carl Laemmlc Jr_ e será estrel­lado em "A Trlp To Mars". Este nmc será. dirigido por James Wha­lr que acaba de dirigir "0 Homem lnvi-:ivel .. com Claude Rains. Co­mo um homem de "'Marte··. Karloff irá usar uma niaqulllagem jámals vista na tela ou no palco 
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